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Resumo: Em 2007, quase dois milhões e meio de pessoas foram aos cinemas brasileiros assistir a Tropa de Elite, o qual narra a rotina de uma equipe do Batalhão de Operações Policiais Especiais (BOPE), do Rio de Janeiro. Nessa obra, expõe-se uma realidade de falência da Polícia Militar como instituição, o que encaixa perfeitamente em um cenário de desconfiança da população brasileira em relação às instituições públicas como um todo. Verificando argumentos e ideias veiculados em Tropa de Elite, faz-se uma discussão teórica sobre o tema confiança institucional, que é complementada com dados estatísticos, específicos sobre a desconfiança em relação à polícia e produzidos a partir das informações do Latinobarômetro. 
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INTRODUÇÃO
No ano de 2007, o filme Tropa de Elite conseguiu atingir a marca de 2.421.295 (dois milhões, quatrocentos e vinte e um mil, duzentos e noventa e cinco) espectadores, perfazendo a sétima maior bilheteria daquele ano, o que lhe dá o título de 16º filme brasileiro mais visto, conforme dados do site Filme B, especializado no mercado cinematográfico do Brasil.
Aliás, antes mesmo de chegar ao cinema, o filme já tinha alcançado grande repercussão entre a opinião pública. Segundo dados apresentados pela Revista Veja, o Ibope chegou a estimar que mais de 11 milhões de pessoas teriam visto o filme antes de sua estreia, uma vez que cópias piratas invadiram o mercado brasileiro (repassadas, inicialmente, por funcionários da produtora responsável pela legendagem). Numericamente, portanto, Tropa de Elite foi uma produção cinematográfica de impacto sobre o público. Não obstante, o próprio fato de se tratar de conteúdo veiculado por meio do cinema já indica seu potencial de introjeção pela massa. 
Se o cinema tem uma premissa massiva, tal como os mass media, logo, podemos fazer analogia com trabalho de Lazarsfeld e Merton que, no artigo Comunicação de Massa, Gosto Popular e Organização da Ação Social, discutem a forma como os mass media interferem, influenciam e, até mesmo, formam valores e comportamentos sociais. Para eles: “[...] os meios de comunicação de massa servem notadamente para reafirmar as normais sociais, expondo os desvios destas normas ao público”. (Lazarsfeld & Merton, 1982, p.114).
É justamente nesse viés de introjeção pela massa e reafirmação de normas sociais (processo contínuo de socialização política) que analisaremos Tropa de Elite, ou melhor, que enquadraremos a argumentação trazida pela película.

Tropa de Elite representa/descreve instituições defensivas do país – especificamente a Polícia Militar do Rio de Janeiro (PMRJ) – ora como corruptas, ora como repressoras, reproduzindo e suscitando valores de desconfiança nas pessoas. Em oposição, temos a apresentação do Batalhão de Operações Policiais Especiais (BOPE), que seria incorruptível. O BOPE é caracterizado como uma espécie de “anjo exterminador”, livre dos vícios típicos das instituições públicas, e preparado para eliminar a escória marginal, mesmo que, para isso, tenha que recorrer a atitudes extremamente violentas e arbitrárias.

 Nesse sentido, Tropa de Elite pode suscitar tanto questionamentos sobre confiança nas instituições públicas (com o argumento que nada funciona), quanto sobre a legitimação de comportamentos arbitrários e/ou autoritários por parte das instituições de segurança pública (para que um benefício maior seja alcançado – segurança e bem-estar – práticas violentas são legitimadas).

Introduzido o objeto e justificada sua escolha, esquematizamos: neste artigo, desenvolveremos a pesquisa no sentido de discutir, teoricamente, a questão da confiança nas instituições. Para complementação, apresentamos dados estatísticos sobre a desconfiança dos brasileiros em relação à polícia, produzidos a partir dos surveys do Latinobarômetro. Por fim, faz-se uma conexão com o filme Tropa de Elite, extraindo-se alguns trechos que explicitem como ele reproduz o discurso da desconfiança nas instituições.

Para garantir a objetividade do trabalho, e também para não correr o risco de empreender análises mais afeitas aos estudos de estética do que aos da Ciência Política, nos concentraremos em “recortar” falas do filme: focados no roteiro, algumas situações da película (que traduzam o argumento de desconfiança nas instituições) terão seus diálogos transcritos. Nosso foco principal são as falas de um dos protagonistas: o personagem Capitão Nascimento, que funciona como um narrador onisciente, conhecedor, tanto da história do filme, como da instituição Polícia Militar. Destacamos que as falas selecionadas estão concentradas na primeira hora do longa (que se mostrou mais afeita às finalidades desta pesquisa), porque, conforme reiteraremos a seguir, é nesse intervalo que há uma atenção maior para a questão da estrutura administrativa e dos vícios enraizados na instituição. Na segunda metade, há uma ênfase no treinamento do BOPE e no desfecho do drama do filme. 
LINHAS GERAIS SOBRE CONFIANÇA NAS INSTITUIÇÕES
No âmbito da teoria política, especificamente nos estudos culturalistas, temos, em Moisés (2010)
, o seguinte entendimento: a confiança é formada por um conjunto de crenças e expectativas das pessoas a respeito das funções singulares do regime democrático, algo diretamente relacionado com sua qualidade. Nessa acepção política, confiança acaba funcionando como uma espécie de “capital de governança”, ou seja, um elemento que facilita a aceitação das decisões governamentais. Como o cidadão comum, em tese, não teria acesso ao conhecimento total sobre as complexas relações políticas que afetam sua vida, a confiança supre a lacuna do desconhecimento, garantindo, dessa forma, a governabilidade.
Acontece que a confiança não deveria advir de uma crença cega, no sentido de: confia-se porque se confia. Na verdade, ela deveria depender da avaliação e do julgamento dos cidadãos, o que só seria possível por meio das experiências políticas. Logo, é a partir da experiência prática dos cidadãos, com as instituições, que se formula, confirma-se ou se atualiza a percepção sobre o papel delas. Nesse sentido, apesar da socialização primaria, verifica-se que as orientações políticas individuais estão em permanente processo de ajuste.

De acordo com Baquero (2011), as culturas políticas latino-americanas, de maneira geral, têm-se mostrado historicamente céticas ou indiferentes com a política e suas instituições.  Isso repercutiu negativamente para a construção das bases de uma tradição republicana, aos moldes do que se verificou nos países mais democráticos. Além disso, as interrupções autoritárias, além de práticas políticas nocivas (por exemplo: viciadas pelo patrimonialismo), diminuíram a possibilidade de sedimentar uma base de apoio normativo à democracia. 
Em suma, não somente no caso brasileiro, mas no contexto Latino-Americano em geral, verifica-se baixos índices de confiança nas instituições (com especial atenção aos partidos políticos e ao Poder Legislativo). 
Apesar disso, estudos recentes, em especial os apresentados no livro Democracia e Confiança: Porque os Cidadãos Desconfiam das Instituições Públicas?
, demonstram que a desconfiança nas instituições democráticas não está colocando em risco a existência da democracia em termos imediatos.

No entanto, isso não quer dizer que a qualidade democrática não seja afetada. Primeiro, porque a desconfiança nas instituições traz à tona a discussão sobre a própria capacidade de ação dessas instituições, sobretudo porque os cidadãos as avaliam levando em conta a capacidade delas de cumprirem as expectativas que geram. Depois, porque as pesquisas associaram desconfiança tanto com o afastamento do cidadão das esferas públicas, quanto com uma cultura política ambivalente, na qual se legitima a supressão de certas instituições de representação, como partidos políticos e o parlamento: “[...] a disposição de abrir mão dessas instituições – qualquer que seja a imagem que se faça do regime democrático – implica em prescindir de instrumentos de aperfeiçoamento da qualidade da democracia” (Moisés, 2010, p.301).
É importante ressalvar que o descaso com estruturas que facilitam arranjos institucionais do tipo power sharing
 podem contribuir para uma centralidade do poder nas mãos do Executivo, o que poderia facilitar a ascensão de regimes autoritários, conforme discute Maria Hermínia Tavares de Almeida sobre o caso brasileiro:

Figueiredo e Limongi (2000) demonstraram que, a despeito da fragmentação do sistema de partidos e da existência da federação, o sistema presidencialista no Brasil se caracteriza por um processo de tomada de decisões centralizado e dominado pelo Executivo federal. Os mesmos constituintes que proclamaram as virtudes da descentralização garantiram poderes legislativos importantes ao presidente da República, à semelhança do que ocorrera sob o autoritarismo, possibilitando assim uma insuspeita continuidade entre governos civis e militares [...] (Almeida, 2007, p.30)


Retomando a questão da confiança nas instituições: temos, portanto, que análises quantitativas, como as que utilizam dados do Latinobarômetro, apontam que entre os brasileiros existem baixos índices de confiança nas instituições públicas, o que poderia representar que as instituições estão sendo ineficientes em cumprir suas funções precípuas, comprometendo assim, a qualidade democrática. 

Na realidade, no caso brasileiro, há uma espécie de convivência contraditória, na qual os cidadãos teriam a desconfiança como atitude mais comum, ao mesmo tempo em que demonstram apoio à democracia. Aliás, é justamente esse apoio que faz com que, apesar da desconfiança, as projeções indiquem manutenção do regime democrático, mesmo que com comprometimento de sua qualidade.

A confiança designa segurança de procedimentos ou crença em outros com quem se interage e se convive. Para cooperar e se deixar coordenar, as pessoas precisam ter capacidade de prever o comportamento dos outros, bem como o funcionamento das regras, normas e instituições que condicionam esse comportamento, cujos efeitos afetam sua vida. A confiança seria o elemento que garantiria essa capacidade de previsão. 

O fato é que, no Brasil, a desconfiança em parlamentos, partidos políticos, sistema judiciário e serviços públicos (a exemplo da polícia) está associada com sentimentos negativos sobre a política, com baixos níveis de participação ou de interesse por assuntos públicos e até com a preferência por modelos democráticos que descartam os parlamentos e os partidos políticos.  Teóricos, como Pippa Norris (1999), creem que esse panorama seria esperado em democracias mais recentes. Nas democracias consolidadas, os cidadãos críticos orientam sua desconfiança política, primordialmente, para a adoção de novos modos de participação e mesmo para a reforma do sistema representativo. 
[…] in established democracies, during the last decades of the twentieth century, growing numbers of citizens have become increasingly critical of the major institutions of representative government. The evidence presented by different contributors to this volume suggests that in most countries support for the community and for democratic principles remains overwhelming. Evaluations of regime performance, and trust in politicians, varies substantially from one country to another. But public support for the core institutions of representative government, -- including parties, parliaments and governments, -- has fallen in many established and newer democracies. Moreover, in newer democracies support for the current regime and for representative institutions often remains remarkably shallow, which may create serious problems for the stability of these systems during the consolidation process (Norris, 1999, p.16).

A proposta trazida pelo filme Tropa de Elite – de retratar, com uma suposta crueza, a corrupção e a falência da Polícia Militar como instituição – encaixa perfeitamente nesse cenário de desconfiança, sobretudo ao construir a imagem do BOPE como oásis de probidade. 
Analisando dados do Latinobarômetro, entre os anos de 1996 e 2009
, verificamos que estatisticamente se comprova a hipótese de que existe, entre os brasileiros, um grau considerável de desconfiança na polícia
. Na realidade, conforme consta no Quadro1 e no Gráfico 1, indica-se que os valores de desconfiança nunca estiveram abaixo de 50%. Os resultados foram obtidos a partir do agrupamento de dados dos que responderam confiar pouco ou não confiar na polícia.

Quadro 1 – Desconfiança dos brasileiros na polícia (%)

	
	1996
	1997
	1998
	2000
	2001
	2002
	2003
	2004
	2005
	2006
	2007
	2008
	2009

	BR
	71,9
	68
	75,8
	71
	67,8
	62,2
	63,1
	63,6
	61
	57,5
	64,1
	60,4
	65,5


Fonte: Dados do Latinobarômetro (ondas de 1996 a 2009), em site www.latinobarometro.org.
Gráfico 1 – Desconfiança dos brasileiros na polícia
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Fonte: Dados do Latinobarômetro (ondas de 1996 a 2009), em site www.latinobarometro.org.

Verifica-se que o menor valor foi registrado para o ano de 2006, ainda assim perfazendo um total de quase 60% dentre os que dizem confiar pouco ou não confiar. O período mais crítico foi 1998, que possui um percentual de desconfiança igual a 75,8%. Todos os resultados subsequentes (2000-2009) atingiram marcas inferiores à registrada nesse ano.
É interessante notar que, ainda que não se possa afirmar que haja uma relação causal entre os fatos, em 2007, ano de estreia de Tropa de Elite, houve um aumento no índice de desconfiança em relação aos cinco períodos anteriormente analisados pelo Latinobarômetro, 2002 a 2006.

O FILME E A ANÁLISE EMPREENDIDA 

Conforme outrora referenciado, o filme Tropa de Elite é uma produção brasileira de 2007, dirigido por José Padilha e com roteiro de Bráulio Mantovani, José Padilha e Rodrigo Pimentel, sendo esse último ex-integrante do BOPE. No elenco, atores como Wagner Moura (Capitão Nascimento), Caio Junqueira (aspirante Neto Gouveia), André Ramiro (aspirante André Mathias) e Milhem Cortaz (Capitão Fábio Barbosa) representam membros da Polícia Militar do Rio de Janeiro, dicotomizada entre aqueles que pertenceriam à “polícia convencional” (PMs comuns) e os que pertencem à “tropa de elite” (membros do BOPE), sendo os primeiros retratados como ineficientes e corruptíveis, enquanto os outros seriam honestos e heroicos, conforme fica claro nos primeiros minutos do filme, na fala do personagem/narrador Capitão Nascimento (nesse trabalho referido sob a sigla CN).

● 7 minutos e 5 segundos de Tropa de Elite:

Capitão Nascimento, em off
: Eu não sou um policial convencional. Eu sou do BOPE, da Tropa de Elite da Polícia Militar. 

[Alguns segundos de diálogos diversos entre integrantes do BOPE sobre a ação que logo executariam em um morro carioca]

CN, em off: Na teoria a gente faz parte da Polícia Militar. Na prática, o BOPE é outra polícia. O nosso símbolo mostra o que acontece quando a gente entra na favela. E a nossa farda não é azul, parceiro, é preta!

[Quando da chegada do BOPE ao morro, alguns segundos de diálogos diversos entre os moradores da favela e também entre os PMs convencionais]

CN, dirigindo-se aos PMs no local: Não vai subir ninguém! Não vai subir ninguém! Pra ficar todo mundo aí, quietinho.

CN, em off: O BOPE foi criado para quando a polícia convencional não consegue dar jeito. E no Rio de Janeiro, isso acontece o tempo todo.


Em 118 minutos, Tropa de Elite, cuja narrativa se ancora no ano de 1997, basicamente tenta retratar os problemas que atingem as instituições de segurança pública do estado do Rio de Janeiro, seja em nível administrativo/burocrático
, seja em nível social.


Dividido, basicamente, em duas partes, na primeira hora há atenção maior para a questão da estrutura administrativa e os vícios enraizados naquilo que constantemente é chamado pelo Capitão Nascimento como o “sistema”. Esse primeiro momento, vai desde quando Neto e Mathias, aspirantes a PMs, entram na polícia e se deparam com os desvios da corporação, até o momento que decidem entrar no BOPE. 
Na segunda metade do filme, há uma ênfase nas práticas do BOPE, representadas, sobretudo, no processo de seleção e treinamento de novos membros para a tropa de elite. Assim, temos que a primeira parte versa, para o recorte a que se propõe esse trabalho, sobre a questão da falência institucional em si (temática de desconfiança e qualidade institucional), enquanto a segunda foca no autoritarismo persistente (cultura política autoritária).


O “sistema” seria a estrutura institucional e seus desvios, referidos como algo consolidado, como práticas desviantes enraizadas no imaginário e no comportamento de seus integrantes, portanto, a instituição é representada como algo essencialmente negativo, como sinônimo da transgressão e corrupção. Assim, seria necessário para o BOPE, como refúgio da honestidade institucional, sempre bater de frente com o “sistema”.

● 37 minutos e 56 segundos de Tropa de Elite, cena situada logo após a constatação de roubo de um motor de uma das viaturas da PM:
Capitão Nascimento, em off: O Neto tentou resolver os problemas pelas vias normais e os corruptos fizeram o quê? Mandaram o cara recorrer ao sistema.

[Alguns segundos de diálogo entre Neto e Fábio]

CN, em off: O Primeiro roubo sempre é por uma boa causa, mas quem corrompe pro batalhão, também corrompe para a família... Essa é a lógica do sistema. 

É por isso que quando um cidadão quer uma viatura na frente de sua padaria, na frente do seu bar, ele tem que pagar.

[Fábio cobra propina de dono do bar. Diálogo de alguns minutos]

CN, em off: O negócio da policia não é proteger? Então, o sistema transformou proteção num negócio.

● 41 minutos e 41 segundos:

CN, em off: O sistema não tem limites, ele não tem fronteiras, parceiro. Ele já faz parte da cultura da polícia. 

● 45 minutos e 04 segundos, quando o PM Mathias faz a “mancha criminal”, que seria fundamental para a estratégia de combate ao crime. Contraditoriamente, o Comandante da PM fica visivelmente irritado com a eficiência do aspirante, uma vez que o excesso de cadáveres encontrados em sua área de atuação iria comprometê-lo:

CN, em off: Mas não é assim que funciona [refere-se à eficiência de Mathias]. A polícia depende do sistema, e o sistema trabalha para resolver os problemas do sistema [justificando o fato do Comandante da PM não estar interessado na eficiência do aspirante, mas sim na manutenção do status quo].

Verifica-se que tais excetos retratam a PM (“convencional”) como instituição de segurança pública falida e ineficiente, na qual o trabalho motiva-se por interesses essencialmente particulares/individualizados e a proposta de interesse público seria, se não desconsiderada, deixada em segundo plano. É por essa razão que um dos protagonistas, o personagem Capitão Nascimento, acaba agindo com bastante ironia em relação a “polícia convencional”:

● 12 minutos e 41 segundos, primeiro dia de trabalho dos aspirantes Neto e Mathias:

Comandante da PM do Rio de Janeiro: Não se esqueçam que a partir de agora vocês se encontram em estágio probatório e serão avaliados diretamente por mim e por meu Estado Maior. Quero que vocês saibam que esse time de oficiais, o qual eu tenho a honra de comandar, além de ser uma grande família, é um dos melhores da corporação.

Capitão Nascimento, em off: E o Neto e o Mathias acreditaram na mesma conversa mole de sempre.

No cenário delineado em Tropa de Elite, os PMs são coniventes com a criminalidade (inertes). Nesse sentido, trabalhariam para a manutenção do dito “sistema”, numa relação de dependência e retroalimentação.


À conclusão similar chegou Teresa Pires do Rio Caldeira (2000), a qual, na obra Cidade de Muros – Crime, segregação e cidadania em São Paulo, enfatiza que, no Estado brasileiro, as instituições da ordem (polícia, legislação criminal, tribunais e prisões) parecem querer contribuir para o crescimento do crime em vez de controlá-lo. Nesse sentido, os limites entre a legalidade e a ilegalidade são instáveis e mal definidos, mudando continuamente a fim de legalizar abusos anteriores e legitimar outros novos. “O que está sendo reforçado é a violência, a ilegalidade e a tendência a ignorar o sistema judiciário na resolução de conflitos” (Caldeira, 2000, p.175). Um excerto de Tropa de Elite que vai ao encontro dessa argumentação:
● 3 minutos e 26 segundos:

CN, em off: o que aconteceu no Rio de Janeiro era inevitável, o tráfico e a polícia desenvolveram formas pacíficas de convivência, afinal, ninguém quer morrer à toa.

[Algumas segundos de falas entre traficantes, avisando a vinda dos policiais]

CN, em off: A verdade é que a paz nessa cidade depende de um equilibro delicado entre a munição dos bandidos e a corrupção dos policiais. Honestidade não faz parte do jogo.

Quando um convencional honesto sobe favela, parceiro, geralmente dá merda.


Vemos que, novamente, a fala do protagonista (e herói da película, como chegou a ser veiculado pela imprensa brasileira
) reforça a ideia de que não há honestidade na polícia e, quando há, tal prática está fadada ao insucesso. 

Caldeira expõe que a população, acostumada com a realidade de desvios, teria aprendido a lidar com a desconfiança nas instituições de segurança, inclusive o Poder Judiciário. Eles teriam aprendido a “[...] desconfiar do sistema judiciário, mas também a ter medo da polícia” (Ibid., p.136). Por isso, a sociedade tenderia a desacreditar das instituições públicas de segurança e a legitimar métodos privados, extralegais e violentos para lidar com a criminalidade, ou seja, a violência do BOPE seria justificada, sempre que a objetividade fosse garantir a ordem. Em suma: a sociedade, desconfiada da ação dos PMs, acaba demonstrando legitimidade à truculência
. Tudo isso, gera apenas um grande ciclo de vingança, no qual condutas privadas acabam contaminando formas públicas de controle e dominação. Assim, “as instituições da ordem apenas contribuem para o aumento da violência e para sua própria deslegitimação” (Ibid., p.137).
CONSIDERAÇÕES FINAIS

Entre os cidadãos brasileiros existem índices elevados de desconfiança nas instituições públicas. O referencial teórico elencado permitiu entender que esse aspecto, apesar de não comprometer a existência do regime democrático em curto prazo, acaba interferindo na qualidade da democracia, uma vez que pode estar relacionado: tanto à incapacidade das instituições de cumprirem seu papel (seguir o desenho legalmente previsto), quanto a experiências negativas dos cidadãos com as instituições. 

Quando se trata especificamente de instituições ligadas à segurança pública, temos que os números não são diferentes. A análise de dados colhidos nos surveys do Latinobarômetro comprovou que, entre os brasileiros, existem altos índices de desconfiança em relação às forças policiais. A partir dessa lógica, vê-se que há uma convergência entre os dados estatísticos e o argumento trazido por Tropa de Elite.

Sem comprovação empírica do assunto, mas seguindo o raciocínio trazido por Moisés (2010), no que concerne à análise da qualidade democrática, temos que podem ser hipóteses explicativas para a desconfiança na polícia: experiências negativas dos cidadãos com as instituições (e, para exemplificar isso, Tropa de Elite pode ser uma boa ferramenta); a incapacidade das forças policiais de coibir a violência; e, até mesmo, o reforço midiático negativo.

Nesse cenário, o filme Tropa de Elite encaixa-se como uma luva: reforça uma ideia de falência institucional da Polícia Militar do Rio de Janeiro, retratada como corrupta e inerte, ao mesmo tempo em que enaltece a eficiência e probidade do BOPE, o que poderia despertar, nos cidadãos, o apoio a práticas autoritárias, em prol de garantia da ordem. Em Elite de Tropa, livro que inspirou o filme, os autores reconhecem e tentam explicar a existência da desconfiança na força policial: 
Casos sucessivos de corrupção e brutalidade feriram de morte, no Rio, a confiança da sociedade em suas polícias, as quais, por sua vez, nem sempre souberam compreender a natureza de seu papel, numa república como a brasileira, regida pelo Estado Democrático de Direito (Batista, Pimentel, & Soares, 2005, p.11)


Por fim: não realizamos estudo de recepção, assim, não podemos chegar a conclusões se Tropa de Elite aumentou a desconfiança na polícia ou, até mesmo, se a confiança no BOPE teve um acréscimo após a exibição da película (o que poderia indicar apoio a práticas autoritárias). No entanto, conforme demonstramos, o filme teve uma grande repercussão entre a população, portanto, pode-se afirmar que uma grande parcela dos brasileiros teve acesso a argumentos negativos em relação à Polícia Militar, ilustrados a partir da extração de excertos dos diálogos do filme. Se o processo de socialização e percepção política é constantemente construído e reconstruído, logo, o imaginário trazido por Tropa de Elite pode sim ter reforçado e contribuído para a desconfiança dos cidadãos em relação às instituições públicas. No entanto, para uma afirmação categórica, mais estudos são necessários.
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� No artigo intitulado A Confiança e seus Efeitos sobre as Instituições Democráticas.
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�De maneira sintética: distribuição de poder. Arranjos institucionais do tipo power sharing podem contribuir para o sucesso democrático em países bastante heterogêneos e marcados pela instabilidade democrática.


� Destaca-se: no banco de dados do Latinobarômetro não existem dados para o ano de 1999.
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�Em Comunicação Social, sobretudo em telejornalismo, a expressão “em off” significa que se escuta a voz da pessoa, mas ela não está visível na cena apresentada, como uma espécie de narrador.
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� Pesquisa realizada em fevereiro de 2008, pelo Ibope Inteligência, apurou que: [...] praticamente 1 em cada 4 brasileiros, se fossem policiais combatendo o crime organizado, repetiriam procedimentos violentos mostrados no filme Tropa de Elite. Por outro lado, 83% desses potenciais policiais violentos se colocam como bastante ou totalmente respeitosos em relação aos direitos humanos, o que corresponde a 22% de brasileiros incongruentes.  Entre eles estão principalmente os mais jovens (de 16 a 29 anos), com escolaridade e renda mais altas [...] (http://www.ibope.com.br/calandraWeb/servlet/CalandraRedirect?temp=5&proj=PortalIBOPE&pub=T&db=caldb&comp=IBOPE+Intelig%EAncia&docid=A98B29DFAD7F945F8325740B00016AEF).
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